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Os Meios Mexicanos de Cornunicacáo
em Face do Novo Modelo de
Desenvolvimento Nacional

Javier Esteinou Madrid
I'r(J/;>~~.)r .117lllli"t'T5idl7d, l/lf.íllOIIlI7 Mefro!,o!ifl7l1l7. J\.1éYico,

Trad ucáo de Do nicl.i K,dln

o desgélStE' do model» tradicional de desenvolvimento do Méxi-
co ao longo dos últimos quinze anos, as pressóes impostas ~wlos ban-
cos estrangeiros paril a rellegocia<,'ií() da divida externa e a conseqüen-
te crise sociopolítica derivada destes fatores, fizeram corn que o Esta-
do mexicano abandonasse sua estratégia de cOlls()lid¡:¡<,'iíointerna atra-
vés do clássico esquelllél de substituicáo das importacóes seguido du-
rante as trés décadas passadas e adotasse él anexacáo urgente <lO mer-
cado mundial (especialmente a partir de 19X2) como salda b~si(cl pMa
o crescimento. COt1l isso, anuncia-se o firn d<l t'lclpa patenl,llistcl e
protecionista. na qual a sociedade mexicana vivia mergulhad». e veri-
fica-se que entramos ern UIll "novo modelo de desenvolvirnento ec()-
nómico", que torna necessária él modernizacáo do aparato produtivo
e politico par¡:¡ enfrentar a cornpetitividade mundial, caso c\illtr~ri() o
"Irnpeto de transforrnacóes que o mundo vive hoje arrasar ia él nossa
patria" (SALINAS DE CORTARI, lYWJ),1 Dest,~ forma, aceita-se ofici-
alrnente qUE'niío podemos sobreviver fora da moderna d ivisáo interna-
cional do trabalho e tenciona-se conseguir que nosso país saia do
antigo eixo t ransatlántico euro-amer icano, que km eAercido a
hegeJll{Hliaelll nivel de escala planetária durante este século, e se inte-

1. Sobr. ..' c<'<;cas--unt« consultar: "Urgl' ¡llodcrni/;)r tod(l l'! aparato produ. ..+ivo en bicnc ....y
servicio .•..", E'\(~I...ior, X de outubro de 1l)~~; "De ....cribe lo -, e-,fur-r7o<:; de ~k·\i({l por
integrarvc a J¡¡ economía mundial J¡¡ C1rt., de Inten-ción .,1 H.II", E,e('I~ior, 25 dc ~hril
de ll)St¡; "N" ,crá irrc ...tricta ni ,e' h.ir.i de golpe l.i Apcrturn Comercial: C~", [,c01 ...ior,
2R de abril de lLJS9; "E~t,i agnt.hj" e'l rnodcl« r.ici!". EXCl'l,ior, 9 de' maio de 1'IS'); "EI1
rnarz» la economía (h.~1paí ....e ....t.1r,1Ii ....t1 para ....u dc<..rrC'hTulaci,'ln". E'I((l~l....ior, 21 th~ lllnho
dl' 1 ()Xl); "Ni Iibcr.rhvmo <1ultr.mv a. ni e,t"ti'm(1 ultrag"nte: Zcdillo". Excélvior. :lO de-
junh"., de 1979; "Peligran ¡." avance ... F"r <,1 déficit en p.,r<1e·<,tilt.,le~", Excél-ior, 2S dé'
julhn de' jl)StI; •.• ~ ape-rtura comercia] os una deci~il"11 permanente: Sccofin". EXCl'l,illr,
lr, de' <1gll,t(l de' ll)St¡,



gre él nova reorganizacáo profunda do capitalismo ocidental vinculan_
do-se aos tres novos pólos de desenvolvimento mundial:
a) Mercado Comum Europeu, composto por doze países, que funcio-

nará a partir de 1992 (República Federal da Alemanha, Grá-Bretanha
Franca, Itália, Holanda, Bélgica, Dinamarca, Grécia, Irlanda'
Luxemburgo, Portugal e Espanha)': ,

b) Mercado Comum da América do Norte, até o momento integrado
oficialmente pelos Estados Unidos e o Canadá':

e) Mercado da Bacia do Pacífico, formado por 24 países ribeirinhos, 23
insulares e liderado pelos "quatro tigres asiáticos", que sáo: Taiwan
Singapura, Hong Kong e Coréia do Sul.! '

É necessario esclarecer que a tendencia de integracáo majoritária
do nosso país dentro da formacáo desta nova geopolítica mundial,
por razóes geográficas e políticas, náo será a de vincular-se em igual
medida aos tres pólos hegemónicos.

A inércia de nossa histórica dependencia estrutural do Norte
antes nos levará a assimilarmos a economia norte-americana com urna
rapidez cada vez maior em relacáo él economia asiática e' européia.
Portanto, se quisermos ser realistas, "a tese da integracáo él economia
mundial", conforme enunciada em nível abstrato, no plano concreto
representa o reajustamento da economia nacional él dinámica de ex-
pansáo da economia norte-americana com a qual realizamos (mais do
que com qualquer outra nacáo ibero-americana) a maior parte do
nosso comércio e de nossas transacóes financeiras,

Basta lembrar que só os Estados Unidos representam 66% da
nossa atividade comercial com o Exterior e essa porcentagem tende a

2. A esse respeito ver: "En 1992 el país debe estar abierto a la Comunidad Económica
Europea". Uno más Uno,23 de abril de 1989; "Ofrece Europa a México más inversiones
y abrir sus mercados a nuestros productos". Uno más Uno, 21 de maio de 1989; "Estamos
listos a enfrentar el reto del mercado único en 1992". Excélsior, 27 de maio de 1982; "Los
logros de la gira de cse por Europa base para construir un México moderno". Uno más
Uno, 16 de julho de 1989; "Viaje de Carlos Salinas". Uno más Uno, 18 de julho de 1989.

3. A ~ respeito ver: "El acuerdo de libre comercio entre Estados Unidos y Canadá".
Reoista Comercio Exterior, México, v. 39, n. 4, p. 339, 347, abril de 1989.

4. Sobre este assunto consultar: "Más nexos con la Cuenca del Pacífico". Uno más uno, 28
de ab~l d~?988; "~ hegemon~a en el sistema capitalista empieza a desplazar-se hacía
el Pacífico. Excélsior, 3 de maro de 1989; "La Cuenca del Pacífico: un nuevo espacio
es~atégico.". Uno más Uno, 9 de mar~o de 1988; "Vitalidad regional: Cuenca del Pacífi-
co . Excétsior, 14 de maio de 1988; "Latinoamerica está lejos del Pacífico". Uno más Uno,
19 de agosto de 1989.
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élunwntM. Por isso. dadas as características da msercáo do México na
"economia mundial" e él continuidade geogrMica, demográfica e cul-
tural corn essa "economía. [á estaría ocorrendo a vinculacáo corn os
Estados Unidos, pelo menos ern nivel económico, mesrno antes da
concretizacáo de instrumentos mais forrnais que, transcendendo a es-
fera económica, se projetem até a área político-estratégica" (SAXE
fERNÁNDEZ,llJWJ).'

Para ref(lrc;.u esta dinámica
a equipe f'rcsioenci;¡1 'lU(' as-.urniu () poder cm dc-zcrnbro de ll1SR
dccidiu qUl' era ind i-cpcnsávcl 1150 atrasar mais o acordo de fundo
corn ns Estados Unidos. Urn ac(¡rdn que a livia-e-c a carga da divida
oxtema l' pcrrniti=.c •., ple-no an""" das n""~<l" mcrcadorias ao mor-
c.1dtl l'stJdllilidl'rhl' l' abrivsc :1" arcas das gr;¡ndcs c"rp"r;-¡e;,-,e.s do
r.1Í~do norte js n. "'olS dorna ndas p"r invc-stirncntos ostra ngei ros
continuo«. P<lr.l acabar corn <lS incongrul'nciJs do p;¡ssado mais re-
contc. a" autoridadcv mcxicano s doc idiram colaborar L'."treit<1mE'ntE'
corn o LJl'f';-¡rtill1ll'nttl d" Tosouro d"s E,t;¡d"s Unidos. parol 'lue "
Móxic» f,,,~('n tcr ritor io l'xpc'rim('ntal do charnado Plano Bracly p¡¡ra
a ",Iu~.itl do pr, iblcma da divida externa dos p;-¡í"l'O; subdcscnvolvi-
dos. Por nutro I.1d", o g"vl'rnn dl' Salinas mod ificou a "l1<1dl'finie;an
d.: principio da n.io-intcrvonc.io par;¡ impedir que este o lovasse a
um choque corn "O; Estados Unido", por CHIS<1 Lb dvfcsa de um
dit.idor <c-m-vcrgonha. corno o gl'ner<11 p.marnc-nho Manuel Nor iega.
Finalmoutc. JS .111tnrid"dl'" mexicanas decidiram intonvificar SUJ acáo
contra" narcotr.ifico (MEYER, ]<)l)lI).

EI11 virtude deste programa, o México entra em urna transforma-
\~o estrutural muito profunda. que será a base do novo modelo de
desenvolvimento adotado pela sociedade mexicana para os próximos
cinqüenra anos, no mínimo, e o principio do nOV(1 século.

A fim de eferuar il pilssagem p¡¡ra esta nova forma de desenvol-
vimento interdependente da econornia internacional, o governo reto-
mou silenciosamente as diretrizes da doutrina neoliberal tracadas pelo
Fundo Monetario Internacional (FMI) e o Banco Mundial (13M) desde
a década de 70 com o governo dé' RCl11i1ldReagan até os anos HOcorn

5. Ver tnrnbórn: 5t..'rí<.1 f,ü"11 pílra México la form<1ci(Sn de un mercado común norteamericano-
r:-.:«;/0",., 2~ de marco do 191'\'1;Apertura comercial y estructura de protección en Méxi-
co. [<(,1'¡,1.1 CC)IIll'rcÍ" Ixtcrior, v. :\9, n. 9, abril de 19~q, México D.F., p. :\12 a :129; Rolando
Cordera, El g<',biC'rno ha recuperado 1'1iniciativa política. U/lO /I/,ís Uno, 24 de maio de
19f"'; Estamos preparados p<1r'1la nueva etapa política: México desde el Cerro de la
Silla. Uno /I//h Uno, 2~ de maio de 19~(); Cassio Luisell i, México: Rumbo '1 Estados
Unidos. N{'¡>i5/'1 Nexos, n. IS7, maio de 19~1),p. 45'150.
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Margareth Tatcher. As diretrizes térn se caracterizado por reviver él
filosofía do "Deixai fazer, deixai passar ", que consiste ern pernlitir
que a economia seja totalmente dirigidCl pelas forcas livres do nWrcCl-
do e que as leis naturais do comercio reglllem, por si mesmas, a
distribuicáo da riqueza. as desigualdades económicas, o tipo e o l11on-
ta 11te da produ<;:ao e a divisáu internacional do trabalho.

Literalmente, significa entrar em urn con textil onde se perlll ité' ql1e

," poixcs grandes devore-m os pC'ixe" pequl'no." Corn i~t<" bU'C;¡-';l'
urna tota 1 1ilx-rda.k- P;¡ ra o comporl:lrnc'nt<, do comérci(l, p:l ra a ('1<1-
bor;¡<;5o do.; bcns na demanda de traba lhadoros. p;¡ra a educ.)c;ao
ctc.. a fim d •. que ;¡, bat.i lha-, "l'j,Hll vcncid a s " •.m C'q"r\O'
in-tituciona ¡,...•(xubvid jt lSI <ind icat. IS ctc.}, pl'1t l<';,etl lre'i pndl'f{ )~t "", efi-

cientes C' que, conscqucntemc-ntc-, 'ej.)m "le' qUl' dr-tc-rrnincrn '" ri r-
mos <;ocii.lio; a scrcm <;cguidot.;. bto .;ignifica a .;pbrcyi,,0nci.) do...; po-

dcrovos, do" compe-titivos (U'i monopólios COn1t) "j() dcnomina.Io-, l1u

cap italismo). poi, ns fraCl>' s50 urn l"tor"o, rcprv-cntarn a incfic ión-
cia e por isso l' preciso afast.i-los. O nc-olilx-rnli-imo no~ mo-tr,i, as-
sirn. (l~ scu-. I.)<;<lscnn<;angüínl'os corn (l fa.;ci<;nhl (MEYEI~, 1 l/SS)

Destas teses ideológicas se valern os setores mais fortes dos paí-
ses poderosos, corn economías de mercado vigorosas PM,) [ustificar iI
sua estratégia de "reordenar (l mundo de tal modo qUé' pos~elm conti-
nuar dominando e explorando ClSriquezas dos países frClcos e ,ltrc1So-
dos como o 110SS0", através das fortes empresas transnacionais que
possuem (M EYER, 1YXí'),

No CClSOdo México, essa filosofio neoliberal conrretiza-se. no
mínimo, nos dez seguintes objetivos re-ntrais. que o Es't,),:.) pretende
alcancar nos próximos anos:

Primoir.» quanto monos ('stabili/;¡da for;¡ l'C'on,'mia nu-lhor ('1;) fun-
ci ••n;:¡r.1;;:¡ abund Snci.i ('~t,H<Í g.H<lntid,) r:lf.l t<ld<l' e a '<Kied,)Je <c-r.i
fc-li >. I'ortant", a atual cconornia e,t.)t,)1 dr-vc- limitar-se- ilC¡Ul'l('s <i-rvi-
~{)S b;:l~i('()s (vigil.lT1Cid l' bornbeiros, por cxc-mplo) (' dc-ixa r () re-stante
na s mao...; dos cap ita is da industria, ('()m~lrci{) e '-'l'r\'i<;p<.;,
Segundo: a infl.1<;5<ll' cJu<;ada pel<l dl'ficit público e a erni,,,~,, n)OI1('-
t.iri;¡ excl'ssi,,;¡ dirigida para a produ<;j(l dl' Inl'rcad"ria, e ;:¡ pn"t;¡-
<;iin de servi,<l', P"r c<lnsl'gu intc-, se () g""ernn ga"ta r S<lnwntl' ;:¡qu iIn
CJuc n'cebl' de impnsto~, direi!(l, e ¡¡pr¡)\','itanwnt"" l' re'lringir (l
dinheirn L'm circulac;.i", " prncessn de ;:¡urnl'tll<l de prL'\"~ se ddl'r.í
;:¡utnmatic)m,'ntl',
(Os dl'rnais d(lgrn¡¡s nC'"liber;:¡is deri".)m d", u ••i, antl'rinrL's,)
Tl'rceir<l: as ernprl";:¡' p¡¡ra('st¡¡t¡¡is l' qUL'm ;¡5 dirige - nj" imp<lrt,)
se L'~tl'S f<lram C(lll'g¡¡S d", ell1pr(,s;Íri<ls pri\';:¡u<ls - S~<l inl'ficJ/es

p(lr d.'finit;.lo e bE'rt;" d;:¡s ((lrruptL'bs, do nef'"ti<;nh " dos dl"fwrd íci-
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()~ e atra« «, que .•..•...r.1.0 cnrrigidnc; '-\l', l' sorncntc- S(', ('StllS l'nlpfC'scl';;'

f, 'rL'm pri,,<üi/~d~<; "U repri"ati/..),hs,
Qua rto: "S 'lll"ídi"s foram inve-ntados p,)fJ cobrir ¡¡,S fa lha-. do-. ad-
minixtradurc- publico-, l' p"r c1il'nll'li,srno político. motivo pl'hl qual
se de-ve c·xigi¡· \) <cu dl'-..<1p:'fl'cin1l'rlto - se l' 'fuc prete-ndemos chc-
g;¡r ¡) urna oconomi.i sadia.
Quinto: () p:ltl'rn.1 lism.. J,) gO\·l'rnt) corn r(>1~1~j():lOS 0pl·r.l ri()~,cm-
prq';;'Id"" c<)rnp"t1l'<;l" e, do form.) gl'ral. C"f1) rl,J;¡<;;1o a t"du,s Il.S
trabalh.idorc-. l'.) principal cau-.a J,) criso atu.il e, pMa ,SN breve. de
tí H...JJ.C;.1' (ri"L''';.

5<.',(.l: urna das "rigl'ns da fa 11.1d« instrumento, da ddt:rior:l(;;1" e-co-
nórnica, d.i fug,) de c.)pit~i" da falta de> iniciativa privada éa C'xi"t¿'n-
ci,) de ki.; l' fl'gtt!;)tl)L'rll'" eX<1gl'rad"s gl\l' inibem ,) correta atuacá«
lb, charnada s Jc.i, de "mercado" l' as m¡¡nifl"t;¡(/ll" de urna a<;3"
l'rwrgic<1 r"r p.Htl' d,) iniciativa privada. 1\ correta atu;'l\;1" dos in-
\'L'~liJon" .,l' at iva r.i t,)" I"g" ," regulaml'nt", qUl' <1inibem "c'j;'lf11
(;'xtint\h ()1I rt'du/i;J"..;;' <ua (·xpn. ..-;....~(' mínima.
50tim,,: t"lh, in\('.;titlwnh. (' born, ainda que financi.ido pel" diabo.
I'or i",,,, náo Sl' dl'\'L' cok xa r "b"t,ícul"s a entrada de c:lpit<)i.; l'.stran-
g,'ir, >", inJl'Pl'ndet1t('nwtlll' da atividude a qu(' se dl'.;tilll'm e>da sua
pn Ir' )n;j() <lei, In;) ria.
Oir.ivo: ()."controk-« dL' pr<..'t.;('....ocaxionarn cxatamcntc n contr.i r io, (111

seja, aume-nto- pr"p<lrci"tl.1lnll'ntl' rna iorvs d" que oS índices ge'rili<;
di.' pn.'~'p¡,; ¡)() convumidor. Por e~"'¡) ra/.)o, a fix;,)C; ..'o dos rr('\P~ cor-

rc'''pondl'ntl' dl've ficar p"r conta da-, rela~¡'ll'" l'~p"nt3ne¡¡~ e-ntro pro-
dllt()íl'" l' con-curnidorcs.
N"no: t"d"s '" I':lí,,', do mundo ~5n intc-rd.-pcndcntc- " iguais, "
'lUl' torna impn--cindivel a lib('ra~5" total d"s Iluxo-, do capital. do
comérc io e da tccno! ••gi:l, <c-m cntravc-s burocr.iticos l' ;¡u!<.ri/,a<;'-'l'S
prl·\'i.l<'; p~ r41;,)....irnport<l";t-l('<; o cxportacócs.

Uócim«: Ll<-; tH'g\lCi"h/Jl'''' C' r('nl·gt)l·i~ll..;·tll'..::,de- ;)..::,c.,untl)S corno ,1 divida
l'xtnnJ dc-vcm <cr r('<1li/:lda~ bilatc-ralmc-ntc c n.lo a partir de bl"c".s
"U ¡¡""rdo.; rnultilatcrai« dado que:l ,itu¡¡<;5" de cad.i p.lí." l' difurc-n-
IL' (BEi\NI\L Si\H/\CÚN, l'),';<)a, 1'1.»%),

Para obter SliCl'SSO 11,1elp!¡Co<;~o dos principios neoliberais a nllS-
Sil s.xiedade. ern nome da eficiéncia, o Estado mexicano r'ntroll numa
felsé' dé' "l11odt:rnizo(~n global" que o té'!H levCldo a transformar e él
substituir Illuit()s <:'~truturas do govern(l, dil Mlministril<;a(l e da dire-
<;:~ll nClci()flal por outr<ls milis "éldpquéldas" p(lra garantir ClSUil IlUVil
etClpClde desenvolvinwntll monet<üio,

Assilll, Clindlistria naCiO!1ClI foi Ié'iloada, grClnde pMte dClS empre-
sas par,wst¡ü,1Ís foroJn vé'ndidClS, f(li ilbertil él porta aos investimentos
estrangt'i 1'1)5pm COlld i<;:ües majoritárias, subsíd ios forClm ~upri midus,
os fil1Cll1ciollwntos foram restringidos, o comércio exterior foi liberCldo,
o projeto dl' prodlH;~o nClcionCll permaneceu desprotegido (null1 mo-



mento em que o protecionismo voltou a el1wrgir drasticamente nos
países mais a va ncados), foi concedida a liberd ade cambiAri<l,
co mecou a reconversáo tecnológica de parte da base ind ust r ia l,
o ar tigo 2K da Constit uicáo foi modificado pMa fi xa r os selores
t'stratf>gicos do gert'nci?lllt'ntll t'conúmico do Estado. fora rn t'n-
caminhclli,is as p rov id éur ias pMa a litwrac;;io futura do setor
dos ~t'rvi<;os e das telt'colllllllica<;úes e os produtos mex ir a no ,
fo ra m orie ntad os para cornpet ir corn os poderosos mouopól io ,
a l tamvnte tr,~nsn,lcionais (UNO más UNO, <)/5, JO/5, lYWJ;
EXCÉLSIOR, 2A/7, 2S/7, llJSY).

Dt'sta for ma r o projeto de t'llxuganwnlo e "modernizacáo" d(l
Estado tem acolllt'cido de fOrrl1¿¡que os J4 l'llgt'nhos do país sn;J(l
\'E'lldidos por causa da SUd difícil situac;;Jo findllCeira (EXCÉLSIOR,
'14/1, 1A/7, 19SY), Continua o arrernate pcHa a iniciativa privada del'>
rornpanhias de mint'rac;~o estatais ou com capital majoritár!« pr(lpri,l
até perrnanecerern apt'nas dezesseis empresas neste setor: seis de mi-
lleraC;;)(l e dez carbllnífel',lS,

A venda milis impressionante da histór ia do Mé x ico e, pr(l-
vavel menre. de toda América e s pauho!a foi a declar,lc;;Jo da f,,-
10ncia e a :,osterior reorgal1iz,l\;Jo da Companhia Minei ra de
Cananea. Cjue prod uz iu .15 mil tllnelildas de cobre no ú l t imo
trimestre dt' 1LJKS-- U 111miner al estratégico e msubst it uivel PcH,l
o desenvolvilllé'nto naciona l (EXCÉLSIOR, 7/J, 10/3,21 /'K, llJS(J).
Ta mbé m f(li lt'iload,l a Com pa n h ia Mexicana de A\'id<;~O, qlle
e m 1YKK tra nspor tou cerca de K,5 milhóes de passageiros l' CUj,l
f~tllr(-l líquida SUJ110Ucerca dé' J07,AOA milhóes d e pesos (UNO
más UNO, 24/5, 1YKlJ).

Cogitllu-sé' a venda de t'l11pres,is altamente t'stratf>gicels COIllIl el
Petróleos Mexicanos, qut' conseguiu totalizar L"11~rL'ceita de .~rr<l"\i-
madameut« 2K bilh(-lé's de pl'S(lS durante os prirneiros oil.: me:-.é'Sde
llJKH (EXCÉLSIOR, 15/ ¡O, lYSK; lJ/K, 19KY). Pé'IlS01l-St'na priv,ltiz,H"Íll d,l
Tt:iéfllí:,lS dt' México (TELMEX) que (Pllta corn mais de 4()() mi!h(-lé'S
de pl:'SOSativos ou corn urna participac;;Jol1o capital t'strcll1geiro el< at~
4lJ':I.,(UNO miÍs UNO, 7!J, H/J, 100, 26!J, llJK9; EXCÉLSIOR, 21/5,
29/A,lY'KY).

A it'gislac;~o sobre os investimentos t'stL-lllgeiros fui grelndenlt'lltt'
liberada a punto de se dwgar a aceitar 100'X, eJ11algllns ramos e de ~l'

reservar sornente 21 áreas estr~tf>gicas par~ o Estado, dentre as c¡udi:.
St' desracarn:
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a) Petróleo edema is hid rocarbonetos:
b) Petroquímica básica:
e) Expl()roC;~o de minerais radioativos (uranio) e gerac;ao de energia

n uclear:
d) M inera<;~() (reserv as naciona is: enxofre, fósforo e potiÍs~i(});
e) Ele í rir id ad e. estradas de ferro, cornunicacóes telegrMicas e

radiotelegráficas e bancos (EXCÉLSIOR, 1Y/4, 17/5, 1l)¡J,<); UNO
más UNO, 13/5,17 /5,IR/5, 191'(9).

Forarn criadas ,15 cOl1dií/lé'S "para a illstalac;~o da econornia mas-
carada I1UI11nivel a permitir UIl1crescimento de 41A,7'X)em dez anos
de t'\.p¡H1SaO desse setor t' esrt'ra-~t' C]ue em 1YYO (l total de fábricas do
país suba para l,K5()" (EXCÉLSIOR, 21/4,25/4, Y/7, lS/K, llJ¡J,<);UNO
más UNO, 14/K, 1K/K, llJKY),

A «lilfigura(:~(l do Estado mexicano foi reduzida drasricarnente
com a venda de empresas paraestatais, de tal. modo qm" de 19K2 a
llJKK foram rematados (¡2% dos cOIl~';(lrci()s públicos, e das 1.222 em-
presas do Estado prt'tt'lldt'-se conservar sornente 41J cornpanhias nes-
te gO\'é'r!10 (UNO más UNO, .1/3, Y/5, 21/5, llJKlJ; EXCÉLSIOR, 15/7,
llJKK;n. FINANCIERO, 31 /7,llJKIJ),

EI11decorréncia desta profunda mlltac;;1o - incorporar II país as
regras rnundiais da reestruturacá« capitalista - houve graves const'-
qüéncias pMil o desenvolvimento nacional. Por exernplo, nos dois
últirno-; anos, i1 abertura comercial na área da ek-trónica proVO(OU 1I1ll

dese-rnprego de mais de lJ.5()O trabalhadores l' el f~lénci~ de J50 das
<)00empresas que existiam, sendo que grande parte das empresas que
sohrevivera 111se couverteu paulatina mente, "gr,lc;as i'I rnodernidade",
t'111frabriqut'tds (EXCÉLSIOR, 17/K, 1'1K9),

Da mesma forma, a industria md(ll-n1t:'úinicd e a de bens de
capital encontra-se ern franco proct:'sso dé' crise - fruto da abertura
comercial - n~(l obstante KO"!..das importacóes It'cnolllgicas transfor-
marem-se em pura sucata (EXCÉLSIOR, 16/K, l(¡~lJ),

Com relac;iío ao ramo téxtil, a liberacáo da- fronteiras provocou a
virtual falt-Ilcia das t'mprt'sas téxters, de conft'( ;a(l e similares, especi-
almente as de algodao e la, a ponto de, na Chiconcuac, Eclo. de Méxi-
co, a importac.io causar o abatimento de 70"/" das vendas e a reducáo
substancial no lucro de mais de 10 mil trabalhadores no referido setor
(EXCÉLSIOR, ]0/4, 1H/H, 1<JK<J). Os salarios dos empregados de algu-
mas t'lllprt'sas foram reduzidos para elevar a competitividade das
exportacóes (EXCÉLSIOR, 1(,/6, l<JKK) e nos prirneiros seis meses de
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1989 os prec;os dos artigos liberados subirarn 150'Y<.acirna dos contro-
lados, enquanto éstes últimos baixararn de maneira significiltivCl (UNO
más UNO, 2/7, llJ~9).

Desta forma, a p;;litica de "modernizacáo" do governo, iltrClvés
da "desincorporacáo" das empresas paraestatais, reduziu principClI-
mente CIea pacidade de forca e soberania do nOSS(l Estado-Nacáo e
acentuou a dependencia em relacáo as grilndes empresas internaciu,
nais, especialmente as norte-americanas, e CIsubordinacáo crescenn-
de nossa sociedade ern relacáo ClOgoverllo dos Estados Unidos. Entall
perguntClll1os: depois do convenio comercial assinado durante o sexenio
anterior, já náo está se formalizando UI11i1"área livre de comercio" e,
mais específicamente. urna "unificacáo alfandegána" corn os Estados
Unidos? Nao é a partir daí C¡lIe as autoridades norte-americanas vém
pressionando o país através das cartas de intellc;ao de renegocia<;-ao da
divida? NiÍ(1 se l'stá tentando, por parte dos Estados Unidos, UIl1<lsiste-
mática para estabelecer lima "jmisdic;ao" ern áreas vitais pMa se conse-
guir a soberanía e a independencia nacional? No momento, o C¡lIesignifi-
CClo fato do senado norte-a mericano se ad jud iCM a u toridade pM CI"certi-
ficar-se" do comportamento mexicano em relacáo ao narcotráfico? As
autoridades localizadas em WClshington tém ou nao jurisdic;ao sobre o
que nao representa nada menos que o esboce do pressuposto federal do
México? (EXCÉLSIOR, 22/3, 2¡;/4, 2ó/5, llJ~~; ll)¡{lJ)

No en tanto, o que mais irnpressiona a respeito desse fenómeno
desnacionalizador nao é o fato de sua ocorréncia, pois CIpoderosíssima
dinámica mundial da reconversáo do modo de producáo capitalista
assim o está exigindo em nivel planetário: o que surpreende. depois
de urn grClnde e custoso processo histórico de mais de seis décadas
pClrClconstruir nossa infra-estrutura industrial e él economía nacional
(independentemente de seus desvíos), é que CIsociedade mexicana
nao se une ern protesto veernente diante da destruicáo da rnesma.
principalmente quando estamos alcancando a fase ern c¡ue "a econo-
mia mista estaría caracterizada por socializar ClSperdas privadas e
privatizar os beneficios públicos" (EXCÉLSIOR, 22/J, 1YRR).

Nós acreditamos que tal fato se deve a falta de cultura política no
país provocada pela presenc;CI de urna cultura altamente consumiste -
produto dos meios eletrónicos, principalmente da televisáo, que mantém
a populacáo desinformada ern rl'lélc;ao ClOSnossos problemas básicos.
concentrando CInossa atencáo em aspectos frívolos e secundarios.

14ó

Pensamos que esta cultura seja urn dos principais elementos que
criararn as bases da derrocada nacional e inclusive tornararn as condi-
cóes mais favoráveis pilra él venda da República, sem necessidade da
intervencáo dos mariners, da "Y Flota", da "Central de Inteligéncia"
ou de outras organizacóes armadas, como já foi preciso nos séculos
passados da nossa historia.

Por es se motivo, acharnos que a falta de protesto é um indicador
básico no qual se dernonstra que as "condicóes psíquicas" e
organizacionais, pilril a desnacionalizacáo global do país, já estáo pre-
sentes ern porcentagens significativas da populacáo. Portento, náo de-
vemos estranhar que, se nesse momento realiza-se o pacto de venda
de outra parte do território nacional, tal fato nao "desperté" grandes
reacóes por parte da populacáo. Portanto, torna-se fundament~1 e ,ur-
gente, em face da debilitacáo de nosso projeto mental, levantar élques-
táo se com o processo de industrializacáo iniciado com él substituicáo
das irnportacóes, de 19JO em diante, él estrutura cultural da.sociedade
mexicana foi rápidamente transformada, pelo rádio e pela televisáo,
com a finalidade de criar urna rnentalidade consurnista e urna erosáo
de nossa identidade nacional.

Agora, o que nos acontecerá espiritualmente, corno país e como
individuos, ao entrarmos na fase de integracáo mundial e nos vincu-
larrnos de forma acelerada ao mercado internacional sern planejar (1

uso dos nossos rneios de comunicacáo? O que acontecerá corn as
nOSSélS estruturas de pensarnento, no momento em que o país vive
urna etapa de retrocesso cultural, de perda de mernória histórica e de
imaturidade cerebral, ilgorél que entrará ern contato intenso com o
bornbardeio ideológico de novas hegemonias através da televisan e do
complexo de video?

Em face desta realidade pensamos que pela irresponsabilidade
demonstrada na auséncia de um planejarnento na utilizacáo dos mei-
os eletrónicos, durante as últimas tres décadas; por falta de vontade
política em instituir, a partir dos canais de cornunicacáo de massa,
uma cultura que vise o desenvolvimento; pela debilidade dos gover-
nos pós-cardenistas e a cumplicidade das autoridades públicas ante a
penetracáo do projeto transnacional na esfera mental, o Estado mexi-
cano já perdeu SU" oportunidade histórica para promover, através das
indústrias eletrónicas, urn forte nacionalismo e urna sólida identidade
de pátria que servisse como ponto de partida para o projeto de cresci-
mento interno. lsto a menos que o nosso país sofra rnudancas políticas
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profundas, que renovern a possibilidade de retomar as tentativas de
desenvolvimento autónomo, independente e democrático que hoje pa-
recem postergadas.

lsto quer dizer que nem bem conhecernos e assirnilarnos a fundo
as alteracóes culturais produzidas em nós pela Conquista Espanhola
há 4RO anos, tarnpouco as rnutacóes mentáis ocasionadas entre nós
pela sociedade de consumo corn o projeto de substituicáo das impor-
tacóes durante a industrializacáo, nos vemos surpreendidos com a
dinámica profunda de reestruturacáo económica, política e ideológica
mundial com a sua "onda modernizante" sem que para isto estejamos
preparados culturalmente. Urna vez milis a nossa sociedade se incor-
pora a um processo sem a criacáo de Un1 projeto próprio, encaixando-
se novarnente nas lacunas marginais deixadas por esta transforrnacáo
planetária profunda.

Acreditamos ser indispensável a presen<;a de novas condicóes
legais, produtivas, tecnológicas, trabalhistas, jurídicas etc., para que o
modelo de desenvolvirnento neoliberal possa ter éxito no México. To-
davia, o prncesso exige a presen<;iI insubstituível de urna nova consci-
encia neoliberal de massa que respalde e afiance as acóes anteriores.
Essa consciencia buscará criar as condi<;(-les objetivas necessárias para
o funcionamento da nossa sociedade dentro das novas relacóes com-
petitivas do mercado mundial.

Assim, esta moderna subjetiv idade produzida pelos meios
eletrónicos se caracterizará, ern parte. por fomentar o individu-
alismo acirna das relacóes solidarias. por privilegiar a competitividade
em detrimento do trabalho cornpartilhado ("tequio"), por colocar o
canibalismo selvagern acima da fraternidade, por enfatizar a admira-
<;ao pelo estrangeiro ao invés do nacional, o interesse de que o plane-
iarnento seja altamente individualizado e nao coletivo. a luta pela
liberdade e felicidade isolada e nao pela do grupo, a "eficiencia"
colocada como valor supremo acirna de nutras metas humanas
superiores etc.

Tudo isto é devido a exigencia, na esfera cultural das leis interna-
cionais do novo padráo de acumulo de capital, o qual está se gestando
e perrneando todos os níveis da sociedade, de que a alma cole-
tiva a ser construtda no país, através dos canais eletrónicos de
inforrnacáo, es teja base.ida nurna visáo mais "coisificada" e in-
ternacionalizada da vul a , que nos levará a saber cada vez mais
sobre o grande mundo lá fora e cada dia menos a respeito de nós
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como República e como pessoils. Nao devernos esquecer que a expan-
san da economia multinacional obriga cada vez ma is a cr iacáo
de urn "supermercado global piHa que a reprod ucáo a tinja esca-
la ampliada ern todo o planeta, ern face da qual a existencia de
Estados naciona is e de políticas culturais regionais aparece como
UI1l grande estorvo que precisa ser eliminado" (EXCÉLSIOR,
3D/5,19R9).

Para que isto aconteca, o mercado mundial recorrerá cada vez
milis a utilizacáo da ideologia neoliberal do "Livre Fluxo Internacio-
",,1 de lnformacáo" pélrél ampliar as suas posicóes, o que no fundo nao
é outra coisa senáo a argumentacáo para permitir a fácil difusáo e
penetracáo das irnagens internacionais até todas as zonas do planeta,
pois sornente estas empresas térn condicóes de competir intensamente
em nivel mundial. Desta forma, as instituicóes representantes do co-
mércio internacional exigiráo, mediante suas a<;úes diplomáticas, polí-
ticas e económicas, que os valores e as identidades nacionais se
flexibilizem e se abrarn para a modernidade a firn de "formar U/1l

mercado universal sern barreiras ou limites", segundo a concepcáo do
ex-presidente Ronald Reagan. Essas instituicóes atuaráo sobre os paí-
ses-alvo através de suas campanhas de marketing até conseguirem
que os países se adapten: de maneira rnais favorável a sua nova diná-
mica de concentracáo rnaterial.

Nao obstante as declaracóes oficiáis do governo na superfície da
sociedade assinalarern que "nós Mexicanos queremos ser amigos cada
vez rnais dos Estados Unidos, porérn jamais as custas de nossos valo-
res, que deterrninarn a nossa esséncia e nos definern enquanto nacáo"
(EXCÉLSrOR, H/R, 191'9).(,

Nas entranhas da nossa realidade estamos diante do embate silenci-
oso com as culturas tradicionais para que sejarn reacomodadas dentro do
novo esquema mundial, dividido em modernas zonas hegemónicas. Re-
composicao que está se dando através da construcáo de urn novo concei-
tu de relacóes humanas, triunfo, felicidade, moral, ética etc., em urna
palavra, U/1l novo sentido de vida determinado pelas novas exigéncias
de amadurecimento do mercado mundial o qual se concretizará nos

6. Di-curso pronunciado pelo Lic. Fernando Solana, titular da Secretaria de Relacócs
Exteriores na sccáo de abertura el" VII Reunión Binacional México-El.Lv em Tlatclolco,
México.
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valores da prn~rama<;iío e publicidade dos meios de cornunicacáo eletró-
nicos e do cornplexo cultural em seu conjunto.

Novos valores que se distinguiráo por exaltar, por exemplo, o alto
pragmatisrno acima de outras qualidades; por prefer ir promover "0

futuro funny" a ter urna participacáo responsável no 110SS0 processu
histórico: por impulsionar o "culto ¡'¡ juventude" por ser esta a etapa
mais produtiva do individuo e () desprezo aos velhos por sert:'11l im-
produtivos etc.

Diante dessa situacáo, é conveniente considerar que a história da
publicidade no México tern dernonstrado, ao longo dos últimos qua-
renta anos, que, no afi'i de vender as mercadorias para acelerar o
processo de circulacáo de capital, a publicidade mostrou-se disposta a
prostituir astuciosamente a irnagern da mulher, apresentando-a fun-
darnentalmente como um objeto de uso sexual; él acrescentar qualida-
des falsas ou "fetichizar " os produtos, para torna-los milis atraentes: a
criar necessidades artificiais entre os consumidores para estimular él
compra; a fazer crer que o valor das pessoas deriva das marcas que
elas escolhern: él estimular él crenca de que o éxito dos individuos é
decorrente do seu acúmulo de pertences e náo do seu grélU de huma-
nidarie: a modificar él identidade nacional para favorecer urna aquisi-
\ao maior de produtos internacionais etc.

Agorél é possível pensar que, ao entrar na félse de desenvolví-
mento das "livres fronteiras", as industrias culturais atuern na COI1S-

trucáo massiva de urna visao do hornem e da vida cada vez rnais
condicionada pelos requerimentos de expansáo e fortalecimento do
mercado mundia I ern detri mento da h umanizacáo dos ind ivid uos.
Por exernplo, perante a necessidade da venda das prirneiras mercado-
rias européias, que chegarn ao nosso território a título de pré-estréia
da presenca da integracáo do Mercado Cornurn Europeu, a publicida-
de comeca a promover as cafeteiras corn slogall "I'hilips, é o novo
estilo europeu entrando ern seu 1M!"

Inclusive, alguns meses depois do país se anexar ao sistema Ge-
neral de Aranceles y Comercio (GATT) para abrir as fronteiras ern
alguns setores e, ern outros, onde () contrabando era tolerado, obser-
vamos que, por causa da ideologiél "malinchista", segundo a qual os
produtos estrClngeiros, por principio, sáo superiores aos nacionais,
complementada pela mentalidade de que a aquisicáo de produtos nor-
te-americanos, europeus e japoneses eleva o status do grupo, alguns

ISO

setores sociais já se encontram voltadós para o consumo de mercado-
rias provenientes do Exterior, independentemente da qualidade das
mesmas. Assim verificamos, por exernplo, que

atualrnente sáo adquiridas muitas toneladas de doces e chocolates

procedentes dos Estados Unidos, os quais sá o vendidos
indiscriminadamente em todo territorio nacional, apesar destas mes-
mas guloseimZls terem sido retiradas do mercado do país vizinho do

Norte por razóes de "controle de qualidade"; pois a quantidade em
excesso de alguns tipos de gordura ou de corantes vegetais causaram
intoxicacóes nas criancas. que se manifestaram através de dores no
estómago, perda de apetite ou diarréias. Silo males que já atingirarn
urna grZlnde quantidadc de criancas e adultos da República Mexica-
na (EXCÉLSIOR, 1/8, 198Q).

Ernbora a irnportacáo de "produtos acabados" tenha resultado
numa crise de sobrevivéncia muito séria para a indústria téxtil nacio-
nal, verificamos que

grande parte das 210 tinturarias, lavanderias industriais e de "self-
services" de Cuadalajara estáo tendo sérios problemas com seus cli-

entes, pois a péssima qualida~e das roupas importadas tem sido
responsávcl pela descoloracáo, o encolhirnento e, em muitos casos,

até por rasgóes nas mesmas quando submetidas ao processo de lim-

peza (EXCÉLSIOR, 25/8,1989).

Da mesma forma verificamos que, grac;as ¡'¡ cultura de adrniracáo
pelo estrangeiro e diante da abertura do mercado nacional no ramo dos
brinquedos, os produtos legais ou ilegais de irnportacáo já se apodera-
ram de 45% do consumo interno. Caso essa tendencia continue evoluin-
do no rnesmo ritmo, restaráo apenas 15% da demanda nacional para os
fabricantes mexicanos de brinquedos, o que colocará em perigo o empre-
go de 50 mil trabalhadores. Isto apesar do Instituto Nacional do Consu-
midor ter dernonstrado que 90% destes produtos nacionais sáo de exce-
lente qualidade, 5% sáo bern-elaborados e o restante é de qualidade
duvidosa em contraposicáo aos brinquedos estrangeiros, que se revela-
rarn da pior qualidade (EXCÉLSIOR, 7/1, 1988; 8/1, 1989).

Nos mesmos termos, o acesso dos países altamente industrial iza-
dos a tela da televisan, nos primeiros quatro meses de 1989, propiciou
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as empreS<ls intcrnacionais terern investido mais de 150 milhóes de

pesos cm publicidade dirigida ao público infantil, que visa promover

alimentos de má qualidade na tclcvisáo. Dcssc total, 17% (mais de 25

milhóes de pesos) foram destinados a publicidade de gulnseimas (do-

ces e chocolates), 9,5% a prornocáo de petiscos e 6,6% foram utiliza-

dos para promover OS diferentes tipos de pastcizinhos" (UNIVER-

SAL, 5/R, ]98<)).

Inclusive foi dernonstrado que alguns produtos sáo urna fraude, como
certos tipos de café solúvel, que contém <lpenas 40% de café puro e o
restante é completado com mitras substancias moídas que nada tém a
ver com a mercadoria anunciada (EXCÉLSrOR, 27/S, 19R9).

O mesmo quadro repete-se nos setores complementares ao verifi-
carmos que

n50 estamos traz cndo do Exterior aqucles produtos indispensáveis ao

descnvolvirncnto da nossa industria. mas todas as mercadorias factiveis

de serem vendidas no México. Com efcito, urna rápida visita a urn

supermercado permite cnmprnvar, pnr exempln, que hoje em dia é

possível conseguir água mineral francesa. alimentos pilra animais pro-

venientes dos Estados Unidos, abacaxi enlatado do Hava í, sobremesas

suícas. puré de tomate norte-americano entre muitos outros produtos.

Essas irnportacócs nao sao neccssárias, nom tampouco buscarn redu-

zir os prc<;os dos prndutns domésticos: trata-se sorncnte de importa-
<;()es que nao s50 vendidas no México, porque o consumo de' tais

produtos confere um ssat ns superior, de acordo com a menta lidade de

determinados grupns sociais (UNO más UNO, 5/(" 1<)SCJ).

Esta situacáo tarnbérn ocorre no nível tecnológico, em que muitas
empresas "estáo repletas de sucata adquirida para os setores industriais,
as escolas, os hospitais etc., sendo que alguns desses equipamentos ji1-
mais foram utilizados adequadarnente, podendo-se afirmar que grande
parte da dívida converteu-se em desperdicio". 7

7. o agregado comercial dos EU¡\ observa a E'SSE' rcspciro que "seu país náo tem
condicóes de controlar todos os produtos que ~iillimportados pelo México, por i~so
h;Í reclarnacóes de que muitos desses artigos sáo péssirnos. ,\ rcsponsabilidado é das
autoridades mexicanas ao permitir ou irnpediro scu acesso MI mercado. Cabe cscl a-
roccr que a maioria das rncrcadorias fabricadas naqucle país '5;;0 de boa qualidadei o
que sucede é que muitos dos prod utos que chegarn ao México sáo de procedencia
oriental, do [apáo ot; da Coréia, S0 que chegam prirneiro ao mercado nor tc-amcrica-
no e depois sáo traz idos para o México". (La invasión de productos "chatarra" e'
culpa de importadores mexicanos: EU/\, UIlO Illtís UIlO, 28 de fcv. 1q8q; Gran parte de-
la deuda se convirtió en chatarra,por mal uso del crédito, Excétsior, 28 de ago. lqt\q.)
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É previsível a íntensificacáo dessa atirude agora que, COIl1
a renegocia<;iio da d ív ida externa, as novas condicóes financei-
ras tLtriio novas formas de créd ito que, numa percentagem sig-
nificativa, contribuir.io para elevar o nível de renda dos traba-
lhad ores (EXLÉLSIOR, X/fi, 31/7, lYH<J). Urna parcela significa-
tiva dessa restituicáo salarial, Sé' fortalecida. poderia estar dirigida
pela nOVi1 mentalidade consumiste que corneca a crescer no país, já
que a populacáo náo está reagindo preferentemente por um critério
de escolha baseado na qualidade do produto, e sim adorando básica-
mente urn mecanismo de cornpensacáo psíquica perante él baixa auto-
estima do !lWXiCMlOprovocada pelo fe-nómeno de inseguran¡;a pes-
soa l e que prnpóe que a forma ma is rápida de reiv ind icar él
d es va lor iz aoá« nacional é a s s irni la r e re p rod uz ir o ma is rap id a-
mente poss ível as asp iracóe-s, os hábitos e as formas de vida
dos países alta mente industr ia lizad os, pa rticu larrnente os Esti1-
dos Unidos e os países ellropells.

Em Face des te contexto psíquico coletivo. te-m-se a impres-
sAo de que i1S novas mercador ias provenientes do Exterior no-
v a rnerite es táo at ua nd o sobre a nossa consciénc.a. como as
lantejoulas e as contas de v idr o, usadas pelos pr imeiros con-
quistadores espanhóis pi1ri1 trocar nossos metais preciosos por
quinquilha r ias estr angeiras.

Esta irracionalid ade c ul t u ra] e social propiciada pela aber-
tura acelerada das frnnte ir a s chegoll él u m tal extremo que o
prúprio Conselho Nacional de I'ubl icid ad e se viu obrigado él
"Iancar u ma ca mpa nha p ubl icitá r ia em fa vor da qualidad e dos
~)rodLltos nar iona is par<l neutra liz ar os efe itus da inva sáo de
produtos estrangeiros que só trouxer.un enganos, engodos e su-
catas" (EXCÉLSIOR, 21/7, 1':!HlJ).

De s ta forma, o p roje to do n eol iber a l is mo cultural irá
rne rca nt il izar i10 extremo () financia mento dos meios eletrónicos
E', ern parficular, o da televisáo, o que provocará a alienacáo de
grandp parte da nossa reprlldu¡;~o espiritural cotidiana devido el ne-
cessidade de vender e acumular, ou seja. para ser produlivo, o país
\'ender~ sua alma i111diabo. lsto significél que ClJ10va consciéncia cole-
tiva produzida pelas industrias culturais na mente do mexicano, nos
fins do século XX e J1i1Sprimeiras décadas do século XXI, estará pre-
determinada ~)f:'las exigfnciCls de reproducáo do mercado mundial e
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nao pelCls solicítacóes da plenitude humana alrnejada pelos individu-
os.

Nao de-vemos 110Sesquecer dos ensina rnentos propiciados pt'ICl
historia do país que nos t'nsil1Clque toda mudanca económica profun-
da que ocorre 11<1nossa sociedade é sernpre seguida de urna transfor-
macáo cultural equivalente. I'or isso, pensClmos que milis cedo ou
milis tarde se t'xigirá, pilrCl qut' o r itrno acelerado da crescente
liberalizacáo da nossa economia POSSrt realizar-se, a liberacáo iguClI-
mente progressiv,l de 1l0SSClSírontei ras cul tu ra is, através dos meios
eletrónicos avancados, principalmente da televisáo.

Toda t'SS,l realidade a!cClIl<;Mc1maior esplendor quando observar-
1ll0S ter o govt'rIlo atual declarado que "nao assumirá cldirecáo cultu-
ral, mas ,1pt'n<1S,l~;"iMc) clS iniciativas dos grupos gE'rCldores de cultu-
ra, os quais serclo ct\'elliados pé'lil 'CI,lSSt' intelectual' e Ilao pelos funcio-
nários do ramo" (BOLETíN en MARCHA, 2/x, 1YHY, p. 3).

Situacáo qllt' recebe ampla confirmacáo quando constatamos as
tarefas rest ritivas que o Estado a tr ibuiu ao exércitu cul tu ra l no
PIano Naciona l de Desenv olvi men to (1 YXY-1 YY4t e q ua nd o o
decreto constitutivo do úrgao dé' direcáo e execucáo cultural máxi-
ma ern nosso pa ís. denominado Consejo Nac io na l Pilril IClCultu-
r a y IClSArlt's (CNCA), a s s ina la que esta ent idade sornente eXt'r-
cera fUIl<;(-,eSdE' prol1l()\"ao e difus.io del cultura e das artes e nao de
criCl\ao ou gereIlciClnwnto cultural do país (D!ARIO OFICIAL, 7/12,
1YKX, p. 11-14).

Por C(lI1St'guiIlte, podemos afirmar qut', devido ás profundas trans-
forlll,l\(-leS urbanas que te-m ocurrido no interior del pupula<.:au nacio-
nal, il desMticul,l\ao gl,lb,ll vivida oelo projeto cultural, aos avancos
tecnoklgicos conquistados no terreno audiovisual e il renúncia do Es-
tado IlW;..iC,l110em exercer realmente a conducáo intelectual do país, a
dire<;Jo cultural dCl:;ociedClCit' mexicana, especialmente das classes rné-
diClS metr0F'DlitClllclS, dar-se-a cada vez 111Clisa partir das industrias
audiovisuais. particularmente das que sao internarionais.

No momento ern que esta situacáo se consolidar, o P,-lÍs ser.i
conduzido a urna dependencia estrutural ern rela(io ao Exterior e, ern
c1lguns casos, a paralisia cultural, pois conheceremos cada vez mais o
elemento secundário t:' nao o essencial para o Il(lSSOdesenvolvimento.
A medida Cjllt' essa realidade for se confirmando, a crise nacional se

X. ,\ l"'''l' rc-pcito con-uttnr 0'-, objctiv.», atribuido-, 21cultura e 21arte no itcm h.2.7 t1"
"1'1<111N"cional de' Uc-arrollo (l')H'!-l')'j~)". Uno IlI:ÍS U"", 5 ¡ti,l. l')X'!, p. llli.
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acentuará cada Vt'Z mais, e, por conseguinte, será o motivo do C,lOS
generillizado do estado de infelicidade humana.

Ern face desta realidade do setor comunicativo, observamos coti-
dianamente a presen\a de urn Estado mexicano cada vez rnais fraco
por nao contar COIl1 urn proje-to cultural parCl (l gerenciarnento dos
meios de cornunicacáo eletrónica, mas que os abandona as "livres
toreas" do mercado interno e externo.

Diante da anexacáo acelerada da !10SSil sociedade as leis cultu-
rais do mercado internacional, que ocorre devido a nossa vinculacáo
ao sistema Ceneral de Aranceles y Comercio (CATT), devido a
integrc1\a(l - dinámica e silenciosa - a econornia norte-americana e il
rela<;a(l COIll o novo Mercado Comurn Europeu previsto para 1YY2
somos da triste opiniáo qUé', se o Estado mexicano nao construir urn
projeto cultural nacional cada vez mais sólido através do emprego
racional dos rneios de cOl1lllnicCl\ao elelrónicos, particularmente da
televisáo. ele infelizmentl' estará cavando a sua própria sepultura,
cada vez mais profunda, ao permitir que as bases intelectuais que
requl'r pMCl existir como Estado Nacional sejarn destruidas na consci-
énci,l da populacáo.

I'ara corrigi r a elire~a(l do nosso espí rito nacional, torna-se estra-
lt'gicClIl1E::'ntefundamental, hojt, em dia, incluir o t'dpel ocupado pelos
meios eletrónicos de cornunicacáo (particularmente o da televisáo) no
eX,lIlW, projeto e realizacáo das políticas culturais, pois é a partir des-
tes espacos que se constrói cotidianamente, corn rnaior vigor, o proje-
to intelectual da República. Como o governo perdeu a dire\<'io cultural
da sociedade mexicana, o planejame-nto dos meios de cornunicacáo
pilrCl ° desenvolvimento do país por parte do mesmo tornou-se urna
neceseidude de Estado. É preciso considerar que, devido il acelerada
crise global qut' vivernos, de nada adiantará corrigir os pés econórni-
cos, os bracos tecllolúgicos, as máos trabalhadoras, (l estómago
rtgr(lpecuário, os pulmóes ecoltlgicos do país ete., se náo modificarrnos
cl alma que dá vida a nossa sociedade, pois o COT'pO,mais cedo ou
rnais tarde, tornará c1desmoronar e a destrui<;ao atingirá níveis cada
vez mais profundos.
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